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Capítulo 19
Variedades de atitudes populistas em Portugal

José Santana Pereira e Maísa Lima

Introdução

Nas últimas décadas, a ciência política tem conhecido um aumento da produção
académica sobre populismo, fenómeno que se deve à ascensão de partidos popu-
listas e partidos-movimento na Europa e nas Américas (Hawkins e Rovira Kalt-
wasser, 2017; Mudde e Rovira Kaltwasser, 2017; Rooduijn, 2018). Entre outros
desenvolvimentos, a investigação sobre populismo identificou um grau considerá-
vel de variação em termos da natureza deste fenómeno, distinguindo, por exem-
plo, entre populismo inclusivo e exclusivo e/ou entre populismo de direita e de
esquerda (Mudde e Rovira Kaltwasser, 2013; March, 2017; Hameleers et al., 2018).
Pelo contrário, a linha de pesquisa sobre atitudes populistas tem vindo a concen-
trar-se acima de tudo nos elementos básicos do populismo — povo-centrismo, an-
tielitismo e apelo à soberania popular (Mudde, 2004) — negligenciando, com
notáveis exceções (ex.: Tsatsanis et al., 2018; Hameleers e De Vreese, 2020), as varie-
dades potencialmente existentes entre os cidadãos populistas.

Neste capítulo, propomos expandir o conhecimento sobre a natureza das atitu-
des populistas, explorando a variedade que podemos encontrar sob o guarda-chuva
concetual geral do populismo, bem como os seus correlatos socioeconómicos e em
termos de posições e preferências políticas. O caso português é particularmente ade-
quado para realizar este estudo, dado o facto de Portugal ter constituído, até 2019,
um dos raros países do continente europeu em que não se dera a afirmação de um
partido populista de direita radical (Quintas da Silva, 2018). Este fenómeno é parti-
cularmente interessante se considerarmos que o país foi um dos mais atingidos pela
Grande Recessão, ao ponto de ter sido alvo de intervenção externa entre 2011 e 2014.
No entanto, estes acontecimentos não resultaram no advento e/ou crescimento da
oferta populista como no resto da Europa do Sul (Santana Pereira e Cancela, 2020).

Ao mesmo tempo, o grau de populismo identificado na população é particu-
larmente elevado, nada ficando a dever aos de países em que existem forças políti-
cas populistas de esquerda e de direita afirmadas (De Giorgi e Santana Pereira,
2020). Assim, ao contrário do que terá acontecido noutros países afetados pela crise
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financeira de há 15 anos, nomeadamente na Grécia (Hawkins et al., 2020), os even-
tos sucessivos à Grande Recessão não terão criado um contexto propício à ativação
das atitudes populistas dos cidadãos. Até que ponto é que esta especificidade do
caso português não se explica, pelo menos em parte, pela prevalência de subtipos
de atitudes populistas na população que são, de algum modo, incongruentes com
as goradas tentativas de ativação que aconteceram ao longo da última década (cf.
Salgado e Zúquete, 2017)?

Para lançar luz sobre esta questão, recorremos a dados de inquérito recolhidos
em Portugal no ano de 2018, e identificamos no conjunto de indivíduos com fortes
atitudes populistas o seu grau de adesão a atitudes tradicionalmente associadas ao
populismo de esquerda (desconfiança nas instituições económico-financeiras) e ao
populismo de direita (atitudes negativas em relação aos imigrantes e homossexuais),
bem como a outras que não se enquadram necessariamente nesta distinção esquer-
da/direita, mas que têm sido associadas ao populismo (desconfiança nos média).1
Recorremos à técnica de análise de clusters, com o objetivo de identificar subtipos
com base nas atitudes acima elencadas. Numa segunda etapa, exploramos as carac-
terísticas socioeconómicas e preferências políticas de cada subtipo. Com este contri-
buto, seremos capazes de oferecer um retrato mais matizado deste fenómeno num
contexto em que, como veremos, uma porção não despicienda dos cidadãos apre-
senta uma pontuação bastante alta no índice de atitudes populistas e em que eventos
extremos não foram capazes de ativar estas atitudes.

Este capítulo encontra-se estruturado da seguinte forma. Em seguida, proce-
demos à revisão da literatura, definindo o conceito de populismo, identificando os
principais contributos no estudo deste fenómeno sob a ótica da oferta (partidos e
elites) e procura (cidadãos), analisando a produção científica sobre o caso portu-
guês e discutindo a literatura sobre diferentes variedades de populismo e os seus
correlatos, com base na qual estabelecemos um conjunto de hipóteses a testar. Na
terceira secção, é descrita a metodologia adotada com vista ao teste destas hipóte-
ses. Depois, apresentam-se os resultados da análise de clusters e da caracterização
dos subgrupos identificados. O capítulo termina com a sumarização e discussão
dos principais padrões observados.

Revisão da literatura

Populismo e atitudes populistas

Neste capítulo, adotamos a definição de populismo como uma ideologia de baixa
densidade que “considera a sociedade como separada em dois grupos homogéne-
os e antagónicos, ”o povo puro" versus “a elite corrupta”, e que defende que a políti-
ca deve ser uma expressão da volonté générale (vontade geral) do povo" (Mudde,
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2004: 543, nossa tradução). A produção académica sobre o fenómeno tem testemu-
nhado um consenso crescente em torno desta abordagem ideacional, considerada
analítica e metodologicamente conveniente (Hawkins e Rovira Kaltwasser, 2017).2

O lado da oferta do populismo — os atores políticos e a sua retórica populista
— tem ocupado o palco principal na produção científica neste campo, (ex.: Mudde,
2007; Jagers e Walgrave, 2007; March, 2017; Rooduijn, 2018). Por sua vez, a investi-
gação sobre a procura — os cidadãos com atitudes populistas e/ou que votam em
partidos populistas — é mais modesta e recente, embora tenha vindo a crescer con-
sideravelmente nos últimos anos.

Um passo importante no desenvolvimento deste subtópico de pesquisa foi a
proposta da primeira escala de atitudes populistas, com base na conceção ideacio-
nal do conceito — ou seja, focada nas ideias de povo-centrismo, antielitismo e re-
forço da soberania popular (Akkerman et al., 2014). Desde então, os investigadores
têm-se dedicado à identificação dos fatores que explicam diferenças individuais na
expressão destas atitudes, explorando variáveis como idade e género (Hawkins et
al., 2012; Elchardus e Spruyt, 2016), o estatuto socioeconómico (Elchardus e Spruyt,
2016; Tsatsanis et al., 2018; Rico e Anduiza, 2019), as atitudes em relação à imigração
e à União Europeia (Hawkins et al., 2012; Hameleers e De Vreese, 2020), o posicio-
namento ideológico (Tsatsanis et al., 2018) ou a relação com a esfera da política
(Hawkins et al., 2012). Outros trabalhos têm investigado até que ponto as atitudes
populistas têm impacto no voto em partidos populistas (Akkerman et al., 2014; Rico
et al., 2017; Hameleers e De Vreese, 2020), na probabilidade de votar (Akkerman et
al., 2014; Anduiza et al., 2019; Hameleers e De Vreese, 2020; Santana Pereira e Can-
cela 2020; Zaslove et al., 2021) e noutras formas de participação política (Anduiza et
al., 2019; Santana Pereira, 2020). Em linhas gerais, a investigação tem sublinhado a
relevância das atitudes populistas como preditoras do comportamento eleitoral e
da participação política.

Populismo e atitudes populistas em Portugal

Até 2019, Portugal apresentava uma forte resistência à tendência de crescimento do
populismo na Europa (Salgado e Zúquete, 2017; Quintas da Silva, 2018; Salgado,
2019), sendo de facto uma exceção no panorama europeu pela ausência de partidos
consensualmente designáveis como populistas no parlamento (Santana Pereira e
Cancela, 2020). De facto, os níveis de populismo dos partidos com assento parla-
mentar tenderam a ser bastante modestos ao longo das últimas décadas (Lisi e
Borghetto, 2018), e os atores populistas extraparlamentares e/ou que apareceram
neste período não foram particularmente bem-sucedidos (Salgado e Zúquete,
2017). Um contexto de baixo euroceticismo, baixa imigração, elevada abstenção e
fragilidades estruturais e idiossincráticas por parte de novos entrepreneurs políticos
foram apresentados como explicação para a excecionalidade portuguesa (Quintas
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da Silva, 2018; ver também Salgado e Zúquete, 2017; Santana Pereira e Cancela,
2020). Esta realidade, no entanto, mudou nos últimos anos, com a ascensão do par-
tido populista de direita radical Chega (Marchi, 2020), que entrou no Parlamento
em finais de 2019 e conseguiu, em 2022, tornar-se no terceiro partido parlamentar.

O que dizer do populismo na esfera atitudinal? Salgado (2019) apontou para
um considerável grau de populismo (de tipo excludente) por parte de quem co-
menta notícias online e publicações de partidos nas suas redes sociais, com desta-
que para a página do partido de extrema-direita Partido Nacional Renovador
(PNR).3 Esta presença online do discurso populista dos indivíduos seria indicativa,
assim, de uma procura latente no país, ainda que talvez pouco expressiva ou repre-
sentativa. Mais tarde, e beneficiando dos primeiros dados sobre atitudes populis-
tas recolhidos em Portugal, Santana Pereira e Cancela (2020) e De Giorgi e Santana
Pereira (2020) demonstraram que os níveis de populismo nos cidadãos portugue-
ses são elevados, ao nível dos encontrados noutros países da Europa do Sul. Confir-
ma-se, portanto, que a então “alegada ausência de partidos populistas no país não
se deu devido à falta de procura, mas sim à falta de oferta” convincente (Santana
Pereira e Cancela, 2020: 222, tradução nossa). Em termos gerais, os cidadãos portu-
gueses fortemente populistas são ideologicamente radicais, insatisfeitos com o de-
sempenho das instituições políticas e menos capazes de achar um partido de que se
considerem próximos (Santana Pereira e Cancela, 2020), mas não apresentam taxas
de participação política inferiores às dos não populistas (Santana Pereira, 2020).

Variedades de atitudes populistas? Literatura e hipóteses

A natureza de baixa densidade do populismo, que destaca o núcleo deste fenóme-
no como sendo a oposição moralista entre “o povo puro” e “a elite corrupta” e a
busca da “vontade geral” do povo, faz com que este se deva associar a uma ideolo-
gia mais robusta, com mais conteúdo (Mudde, 2004; Mudde e Rovira Kaltwasser,
2013) — uma ideologia anfitriã. As ideologias de esquerda e de direita são ambas
possibilidades aliciantes, dependendo do contexto. Como resultado, tanto a es-
querda como a direita populista reconhecem o antagonismo entre o povo e a elite,
mas estas entidades são definidas de forma diferente (Mudde, 2017). A direita po-
pulista considera os valores e o comportamento de alguns grupos de cidadãos irre-
conciliáveis com o interesse geral do povo. Portanto, alguns segmentos específicos
da população são estigmatizados e excluídos do conceito de “povo puro”; são defi-
nidos como uma ameaça e um fardo para a sociedade. Esses grupos podem ser re-
fugiados, imigrantes (Gandesha, 2018) e outras minorias, como os homossexuais
(cf. Mole et al., 2021). Uma postura excludente, com atitudes negativas sobre imi-
grantes e outros exogrupos, seria assim um apanágio dos populistas de direita. Por
sua vez, a esquerda populista constrói o conceito de povo em torno das estruturas e
instituições sociais, tais como o Estado e os detentores do capital e dos meios de
produção, e consequentemente não se debruça sobre “o outro” (Gandesha, 2018),
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exceto na medida em que olha para as elites económicas como não fazendo parte
do povo.

Ainvestigação sobre as variedades de populismo tem-se concentrado no lado
da oferta, analisando partidos e atores políticos (ex.: Jagers e Walgrave, 2007; Mud-
de e Rovira Kaltwasser, 2013; Ivaldi et al., 2017; March, 2017; Rooduijn e Akkerman,
2017). Está menos desenvolvida a linha de investigação sobre a variedade de atitu-
des populistas na população, lacuna que desejamos contribuir para colmatar com a
investigação reportada neste capítulo. Como exceções, destacamos os trabalhos de
Akkerman et al. (2017), Rooduijn (2018), Tsatsanis et al. (2018) ou Hameleers e De
Vreese (2020), que demonstram uma forte relação entre atitudes populistas de dire-
ita ou voto em partidos populistas de direita radical e atitudes excludentes de exo-
grupos ou anti-imigração. Esta linha de investigação também demonstrou que a
confiança nas grandes empresas é menor junto do eleitorado de partidos populis-
tas de esquerda radical do que daqueles que votam na direita radical populista ou
noutros partidos (Akkerman et al., 2017). Merece ainda destaque o contributo teóri-
co de Hameleers (2018), que distingue, no lado dos recetores da comunicação polí-
tica, dois tipos de atitudes: excludentes (ligadas à superioridade do endogrupo
ante exogrupos) e antiestablishment (incluindo atitudes antielites económicas, anti-
especialistas e anti-massmedia). Além disso, apesar de alguma investigação ter
identificado uma relação entre uma visão do mundo populista e baixos níveis de
confiança nos média, nem todas as componentes do populismo implicam desconfi-
ança nos média (Fawzi, 2019), o que abre a porta à possibilidade de identificarmos
diferentes graus de confiança nos média por parte de diferentes subtipos de cida-
dãos populistas. Assim, com base nestas, consideramos que:

Hipótese 1: os cidadãos com fortes atitudes populistas podem ser divididos em subgrupos
com base nas suas atitudes em relação a grupos minoritários, a elites económico-financeiras
e aos média.

Hipótese 2: os subgrupos identificados estarão em linha com a clivagem entre populismo de
direita e populismo de esquerda.

Quanto às características concretas de cada subgrupo, ou os seus correlatos socioe-
conómicos, analisamos sexo, idade, classe social e escolaridade. Um estudo com-
parativo verificou que os homens, os mais velhos, os desempregados e os menos
escolarizados eram mais propensos a exprimir atitudes populistas (Rovira Kalt-
wasser e van Hauwaert, 2020). No entanto, estes mesmos autores reportam que a
relação entre as atitudes populistas e estas variáveis era mais forte na Europa (onde
é prevalecente, embora não exclusivo, um modelo de populismo de direita radical)
do que na América Latina, onde o modelo mais comum é o populismo de esquerda.
Assim sendo, espera-se que:

Hipótese 3: os subgrupos identificados apresentarão características sociodemográficas dis-
tintas, nomeadamente em termos de sexo, idade, escolaridade e classe social.

VARIEDADES DE ATITUDES POPULISTAS EM PORTUGAL 317



O posicionamento ideológico dos inquiridos é um fator particularmente relevante,
dada a tradicional distinção entre populismo de esquerda e de direita na literatura
(ex.: March, 2017; Hameleers et al., 2018). Um estudo sobre o caso português de-
monstrou que o extremismo ideológico (i.e., dizer-se de esquerda ou de direita, e
não de centro) estava correlacionado com a expressão de atitudes populistas (San-
tana Pereira e Cancela, 2020), o que aponta para a coexistência de cidadãos com ati-
tudes populistas de esquerda e de direita no país. Assim, tendo isto em conta, e
tendo sido criada uma tipologia quase completamente com base em atitudes típi-
cas do populismo excludente/de direita e de esquerda, esperamos que o autoposi-
cionamento ideológico dos membros de cada grupo também varie, e que varie em
linha com as atitudes expressas dentro de cada grupo:

Hipótese 4a: o subgrupo com atitudes mais negativas em relação a grupos minoritários
apresentará um posicionamento ideológico mais à direita que o(s) restante(s).

Hipótese 4b: o subgrupo com atitudes mais negativas em relação a elites económico-financeiras
apresentará um posicionamento ideológico mais à esquerda que o(s) restante(s).

Quanto à identificação partidária, Santana Pereira e Cancela (2020) reportam uma
relação inversa entre expressão de atitudes populistas e proximidade a um partido.
No entanto, a evidência internacional aponta para que uma menor afinidade parti-
dária por parte dos cidadãos populistas seja apanágio da Europa e não da América
Latina (Rovira Kaltwasser e van Hauwaert, 2020). Aqui, especulamos que os dife-
rentes graus de partidarismo dos cidadãos com fortes atitudes populistas podem
ser resultado da oferta num dado contexto em concomitância com o abraçar de di-
ferentes tipos de atitudes populistas. Tendo em conta a inexistência de partidos po-
pulistas de direita radical no país em 2018 e os níveis não despiciendos, embora
modestos, de populismo nos partidos parlamentares mais à esquerda (Lisi e Borg-
hetto, 2018), espera-se então que:

Hipótese 5: o subgrupo mais próximo do populismo de esquerda apresentará a maior propor-
ção de membros que reportam uma simpatia partidária.

Quanto à avaliação do funcionamento da democracia, a evidência aponta para que
os cidadãos com atitudes populistas mais vincadas exprimam níveis mais baixos
de satisfação (Bowler et al., 2017; Rovira Kaltwasser e van Hauwaert, 2020). Até que
ponto é que, num contexto de governo de centro-esquerda, apoiado pelos partidos
de esquerda radical com algum grau de populismo no seu discurso (Lisi e Borghet-
to, 2018), como o da “Geringonça” de 2015-2019 (cf. Fernandes et al., 2018), os mem-
bros do subgrupo mais próximos da esquerda estarão menos insatisfeitos com o
funcionamento da democracia?

Hipótese 6: o subgrupo mais próximo da esquerda apresentará o menor grau de insatisfação
com o funcionamento da democracia.
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Analisamos também as atitudes dos diferentes subgrupos no que toca ao referen-
do, instrumento de democracia direta que recai no âmbito do apelo ao reforço da
soberania popular inerente ao populismo (Mudde, 2004). Jacobs et al. (2018) repor-
tam que os cidadãos com fortes atitudes populistas têm uma maior probabilidade
de expressar apoio ao instrumento do referendo, mas Bowler et al. (2017) e Roodu-
ijn (2018) não observam uma relação entre atitudes em relação a este instrumento e
voto em partidos populistas de esquerda. Estes resultados mistos poderão de-
ver-se ao facto de estes trabalhos se terem debruçado sobre diferentes subtipos de
eleitores populistas. Assim, hipotetizamos que:

Hipótese 7: os subgrupos identificados apresentarão diferentes níveis de apoio a uma libera-
lização do acesso ao instrumento do referendo.

Por fim, olhamos para a posição perante um governo por parte de um líder forte
que não tenha de se preocupar com eleições ou o parlamento. A preferência por li-
deranças fortes está no âmago do populismo (Mudde e Rovira Kaltwasser, 2016), e
existe evidência de que os eleitores de partidos populistas de direita radical são
mais favoráveis a esta possibilidade, bem como que isso se deve acima de tudo às
suas atitudes populistas e não apenas à sua ideologia de direita (Tsatsanis et al.,
2018; Donovan, 2020). Com base nestes resultados, esperamos que:

Hipótese 8: o subgrupo mais próximo da direita apresentará a avaliação mais positiva da
possibilidade de o país ser governado por um líder forte que não tenha de se preocupar com o
parlamento ou com eleições.

Método

Neste estudo, utilizamos os dados de inquérito (N=1375) recolhidos entre março e
junho de 2018 pelo projecto Crise, Representação Política e Renovação Democrática: O
Caso Português no Contexto da Europa do Sul (Freire et al., 2018).

O tratamento destes dados foi realizado em várias etapas. Em primeiro lugar,
identificámos os inquiridos com forte adesão ao ideário populista. Para tal, criá-
mos um índice de atitudes populistas (Alpha de Cronbach = 0,78) com base nos seis
itens da escala de Akkerman et al. (2014), que varia entre 1 (rejeição do ideário po-
pulista) e 5 (expressão total do ideário populista).4 Por fim, foram selecionados os
inquiridos que apresentavam níveis elevados de atitudes populistas — aqueles
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com uma pontuação de 4 ou superior neste índice. Foram, assim, identificados
533 inquiridos com atitudes fortemente populistas, correspondentes a 38,7% da
amostra.

Reduzida a amostra aos eleitores com fortes níveis de concordância com o
ideário populista, procedeu-se então à análise de clusters. O método utilizado foi o
de Ward, com medida de distância euclidiana entre casos e metodologia “do coto-
velo” para identificação do número óptimo de clusters. Nesta análise, foram consi-
deradas variáveis de tipo atitudinal como os níveis de confiança nos média, nas
associações patronais, nas grandes empresas e nos bancos e sistema financeiro (es-
calas de 1 — “nenhuma confiança” a 4 — “muita confiança”), bem como atitudes
perante os imigrantes (não são benéficos para a economia portuguesa; devia
ser-lhes exigido que se adaptassem aos costumes nacionais; escalas de 1 — “discor-
do totalmente” a 5 — “concordo totalmente”) e aos casais do mesmo sexo (o seu ca-
samento devia ser proibido por lei; não devem ser autorizados a adotar crianças;
mesmas escalas da bateria anterior).

Por fim, identificaram-se as características de cada cluster, olhando para géne-
ro (% de mulheres), idade (média), escolaridade (medida numa escala de 8 pontos,
com níveis de instrução crescentes), classe social (4 pontos, com níveis crescentes),
posicionamento ideológico (escala de 0 — “esquerda” a 10 — “direita”), identifica-
ção partidária (dummy que identifica os inquiridos que reportaram identificar-se
com um partido), satisfação com o funcionamento da democracia em Portugal (me-
dida numa escala de 1 — “nada satisfeito” a 4 — “muito satisfeito”), grau de con-
cordância com a possibilidade de os cidadãos iniciarem referendos (escala de 1 —
“discordo totalmente” a 5 — “concordo totalmente”), e avaliação da possibilidade
de o país ser governado por um líder forte que não tenha de se preocupar com o
parlamento e eleições (escala de 1 — “muito má” a 4 — “muito boa”).

Resultados

Da análise de clusters resultaram três grupos homogéneos no que diz respeito ao
grau de confiança nos média e em instituições económico-financeiras bem como às
atitudes perante imigrantes e homossexuais (quadro 19.1.). Os três grupos apre-
sentam diferenças estatisticamente significativas entre si no que diz respeito a to-
dos estes atributos, como é possível verificar na última coluna do quadro 19.1.

O primeiro cluster é caracterizado por níveis médios de confiança nas institui-
ções económico-financeiras (com valores ligeiramente mais baixos no caso das associ-
ações patronais), bem como uma concordância baixa a média com proposições
negativas sobre imigrantes e casais do mesmo sexo. Em termos substantivos, este sub-
grupo de inquiridos aparenta estar bastante próximo do ideal-tipo de populismo anti-
elite política (cf. Hameleers et al., 2018), sem componentes excludentes nem de
antielitismo económico e mediático pronunciadas. Por sua vez, o segundo cluster dis-
tingue-se do primeiro por níveis ligeiramente mais baixos de confiança nas institui-
ções económico-financeiras e nos média (com exceção da confiança nas associações
patronais, idêntica nos dois grupos), bem como por atitudes comparavelmente mais
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negativas em relação aos homossexuais e aos imigrantes. Desta forma, este grupo
aproxima-se do ideal-tipo de populismo de direita, excludente. Por fim, o terceiro clus-
ter destaca-se dos restantes pelos níveis muito baixos de confiança nas elites económi-
co-financeiras e nos média, bem como por atitudes mais favoráveis aos casais do
mesmo sexo (mas não aos imigrantes) quando comparado com o cluster 2. Assim, este
terceiro cluster encontra-se próximo do ideal-tipo do populismo de esquerda.

O encaixe entre os ideais-tipo teóricos e os grupos identificados empiricamente
não é total, particularmente no caso dos grupos que rotulámos como de “de direita” e
“de esquerda” (quadro 19.1.), o que aliás justifica a utilização de aspas. Em concreto,
seria expectável observar junto dos primeiros um conjunto de atitudes em relação aos
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Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3
Diferenças

(sig. do F-test)

Confiança (escala de 1 a 4)

Média
Média Média-Baixa Baixa p = 0,000
(2,31)a (1,96)b (1,75)c

Associações Patronais
Média-Baixa Média-Baixa Baixa p = 0,000

(2,14)a (2,00)a (1,32)b

Grandes empresas
Média Média Baixa p = 0,000
(2,55)a (2,26)b (1,36)c

Banca/Sistema
Financeiro

Média Baixa Baixa p = 0,000
(2,32)a (1,57)b (1,20)c

Atitudes negativas face a grupos minoritários (grau de concordância, escala de 1 a 5)

Devia ser exigido aos
imigrantes que se
adaptem costumes
locais

Médio Médio-Alto Médio-Alto p = 0,000
(2,88)a (3,90)b (3,88)b

Os imigrantes não são
benéficos para a
economia nacional

Médio-baixo Médio-baixo Médio p = 0,000
(2,26)a (2,62)b (2,94)c

O casamento entre
pessoas do mesmo sexo
devia ser proibido por lei

Baixo Médio Baixo p = 0,000
(1,64)a (3,10)b (1,65)a

Os casais do mesmo
sexo não devem ter a
possibilidade de adotar
crianças

Baixo Médio-Alto Médio-Baixo p = 0,000
(1,94)a (3,51)b (2,18)a

% de casos 25,70% 47,70% 26,60% ---

Classificação do cluster

Próximo do ideal-tipo de
populismo anti elite

política

Próximo do ideal-tipo
de populismo de

direita

Próximo do
ideal-tipo de
populismo de

esquerda

Nota: As letras superiores à linha identificam os subgrupos homogéneos em relação a cada variável, com base
na análise post-hoc com método de Duncan realizada no âmbito de cada teste ANOVA para diferenças entre
grupos.

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do inquérito à população portuguesa de 2018 (Freire et al.,
2018).

Quadro 19.1 Identificação dos três subgrupos de inquiridos populistas e a sua caracterização com base nas
variáveis usadas na análise de clusters



imigrantes consideravelmente mais negativas do que as encontradas entre os cida-
dãos com fortes atitudes populistas “de esquerda”, o que não acontece. Como resulta-
do, não é exatamente esta variável a distinguir claramente estes dois grupos. As
diferenças são efetivamente mais claras quando olhamos para as atitudes em relação
aos casais do mesmo sexo (mais negativas para os primeiros) e para a confiança nas
instituições económico-financeiras e nos média (mais baixa no caso dos segundos).

Em suma, estes resultados permitem-nos confirmar a hipótese 1, dada a exis-
tência de variação considerável entre indivíduos com uma visão do mundo popu-
lista em termos das suas atitudes ante as elites económico-financeiras, aos média e
a grupos minoritários. No entanto, a hipótese 2 é apenas parcialmente confirmada,
quer devido à identificação de um terceiro subgrupo, quer porque os subgrupos
“de direita” e “de esquerda” não encaixam totalmente nos ideais-tipo teóricos.

Antes de olharmos para as características e preferências de cada subgrupo,
vale a pena destacar que o populismo “de direita” é o mais prevalecente, dizendo
respeito a quase metade dos indivíduos com atitudes populistas identificados.
A outra metade divide-se quase equitativamente pelos grupos do populismo anti-
elite política e “de esquerda” (quadro 19.1.).

Na análise do quadro 19.2., vemos que os indivíduos com atitudes populistas
“de direita” são maioritariamente homens e, em média, mais velhos do que os mem-
bros dos restantes grupos. Escolaridade e classe social não variam de forma significati-
va entre estes grupos. A hipótese 3 é, assim, apenas parcialmente confirmada.

Além de um imperfeito encaixe no que diz respeito a atitudes perante os imi-
grantes, um segundo motivo pelo qual devemos matizar, usando aspas, as designa-
ções “de direita” e “de esquerda” atribuídas aos clusters 2 e 3 está ligado ao facto de
que, no caso deste último, os seus integrantes posicionam-se, em média, exatamente
ao centro do espectro esquerda-direita (como, de resto, os que expressam um populis-
mo meramente antielitista). Assim sendo, a hipótese 4a não é confirmada Além disso,
o grupo com atitudes populistas “de esquerda” posiciona-se de facto mais à esquerda
que os restantes, mas suficientemente perto do centro para que mereça, no máximo, o
epíteto “centro-esquerda” (quadro 19.2.). De qualquer maneira, a diferença estatistica-
mente significativa permite-nos confirmar a hipótese 4b.

Não existem diferenças estatisticamente significativas entre os três grupos no
que diz respeito à identificação partidária. O afastamento em relação aos partidos polí-
ticos é transversal aos vários grupos. Não se confirma assim uma maior facilidade por
parte dos indivíduos com atitudes populistas “de esquerda” de encontrarem um par-
tido de que se sintam próximos no contexto português de 2018 — esta é uma dificulda-
de sentida pela generalidade dos cidadãos com fortes atitudes populistas. Apesar de
as diferenças não serem significativas, é até neste grupo “de esquerda” que encontra-
mos a mais baixa percentagem de indivíduos que se identificam com um partido polí-
tico (quadro 19.2.). A hipótese 5 é, consequentemente, rejeitada.

O facto de o grupo de populistas de “esquerda” ser também aquele que menos
satisfação expressa com o funcionamento da democracia em Portugal deita por terra
as nossas expectativas, desconfirmando a hipótese 6. Tendo em conta os resultados
discutidos no parágrafo anterior, que apontam para que a maioria dos indivíduos com
atitudes populistas “de esquerda” não se identificam com um partido, torna-se claro

322 DA AUSTERIDADE À PANDEMIA



porque é que a colaboração entre o Partido Socialista (PS) e os partidos à sua esquerda
em 2015-2019 não deveria necessariamente resultar em níveis mais elevados de satis-
fação por parte destes indivíduos, como tínhamos hipotetizado.

O apoio à possibilidade de os cidadãos poderem iniciar um referendo é muito
popular nos três grupos, o que nos obriga a rejeitar a hipótese 7. Por fim, os indiví-
duos com atitudes populistas “de esquerda” são aqueles que menos positivamente
avaliam a possibilidade de um governo de tipo autoritário, sendo os “de direita”
indistinguíveis dos pertencentes ao primeiro subgrupo (quadro 19.2.). Dado que
estes dois grupos são também indistinguíveis em termos de posicionamento ideo-
lógico, situando-se mais à direita que o cluster 3, a hipótese 8 é confirmada.

Conclusões

Neste capítulo, explorámos a variedade de atitudes populistas em Portugal,
com base em dados de inquérito recolhidos em 2018, ainda no rescaldo da Gran-
de Recessão de 2008 e da intervenção externa de 2011-2014 e antes do advento
do partido Chega, analisando as suas características em termos sociodemográ-
ficos e de preferências políticas. Os resultados apontam para que os cerca de
40% de indivíduos populistas identificados não são homogéneos no que diz res-
peito às suas atitudes perante as elites económico-financeiras, aos imigrantes,
aos casais do mesmo sexo e aos média. Da análise realizada resultaram três gru-
pos — populismo antielite política, com níveis médios de confiança nas elites
económico-financeiras e nos média e baixos níveis de atitudes de exclusão de
grupos minoritários, populismo “de direita” (com atitudes excludentes mais
fortes) e populismo “de esquerda”, marcado pela baixa confiança nos média e
nas elites económico-financeiras.
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Populismo

anti elite política

Populismo

“de direita”

Populismo

“de esquerda”

Diferenças

(sig. do F-test)

Género (% de mulheres) 58%a 36%b 50%a
p = 0,000

Idade 40,7a 49,2b 45,6c
p = 0,000

Escolaridade 6,00a 6,09a 6,19a
p = 0,485

Classe Social 3,04a 3,05a 3,15a
p = 0,464

Ideologia 4,91a 5,00a 4,28b
p = 0,005

Identificação Partidária (% que tem) 47%a 46%a 38%a
p = 0,312

Satisfação com a democracia 2,26a 1,89b 1,72c
p = 0,000

Cidadãos deveriam poder iniciar referendos 4,06a 4,09a 4,25a
p = 0,095

Governo por líder forte que não tenha de se
preocupar como parlamento e eleições

2,45a 2,55a 2,20b
p = 0,006

Nota: As letras superiores à linha identificam os subgrupos homogéneos em relação a cada variável, com base
na análise post-hoc com método de Duncan realizada no âmbito de cada teste ANOVA para diferenças entre
grupos.

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do inquérito à população portuguesa de 2018 (Freire et al.,
2018).

Quadro 19.2 Caracterização dos três clusters



O encaixe entre os ideais-tipo teóricos e os subgrupos identificados não é,
contudo, perfeito. Os indivíduos com atitudes populistas de “direita” estão, contu-
do, posicionados ao centro do espectro ideológico, sendo os “de esquerda”, em mé-
dia, apenas ligeiramente mais próximos do polo esquerdista do espectro. Os
populistas de “direita” são também mais numerosos e mais velhos do que os res-
tantes, e há uma maior probabilidade de encontrar homens neste subgrupo do que
nos restantes. Por sua vez, aqueles que expressam atitudes populistas “de esquer-
da” tendem a rejeitar a possibilidade de um governo por parte de um líder forte,
sendo também os mais insatisfeitos com o funcionamento da democracia em
Portugal.

Por sua vez, os que exprimem atitudes populistas antielites políticas distin-
guem-se dos demais acima de tudo por serem, em média, mais jovens, bem como
aqueles com um menor nível de insatisfação com a democracia em Portugal. Este
resultado, em concomitância com o facto de que este grupo é aquele que apresenta
uma pontuação mais baixa no índice de populismo (4,2, contra 4,4 entre os populis-
tas “de direita” e 4,5 entre os populistas “de esquerda”) sugere que poderemos es-
tar perante um conjunto de indivíduos cuja expressão de atitudes populistas pode
ser mais episódica e vazia de significado do que sistemática e enraizada em cren-
ças. Ainvestigação futura deverá lançar luz sobre esta possibilidade, tentando des-
trinçar entre atitudes populistas fortes, não ambivalentes, estáveis e congruentes e
a mera expressão de preconceitos contra a elite política associados a uma defesa ge-
nérica da soberania popular.

Em suma, este estudo vem reforçar o argumento de que, tal como não existe
apenas um tipo de partido populista, também não existe apenas uma única tipolo-
gia de atitudes populistas entre os cidadãos. Deste modo, sublinha a importância
de matizar a análise do lado da procura nos processos de ascensão e declínio de
projetos políticos populistas, sublinhando a possibilidade de o desfasamento entre
oferta e procura em Portugal até 2019 (Santana Pereira e Cancela, 2020) se poder de-
ver a um imperfeito encaixe entre oferta e procura de diferentes subtipos do fenó-
meno populista. De facto, apesar de, entre os populistas, o grupo numericamente
mais forte ser o de populistas “de direita”, o seu posicionamento é muito menos ex-
tremo do que o de partidos como o PNR/Ergue-te, o que ajudará a explicar as fragi-
lidades eleitorais deste último. O mesmo argumento poderia ser utilizado também
à esquerda, contribuindo para o entendimento do insucesso eleitoral de propostas
como as do Partido Comunista dos Trabalhadores Portugueses/Movimento Reor-
ganizativo do Partido do Proletariado (PCTP-MRPP) ou do Movimento Alternati-
va Socialista (MAS). Quanto aos populistas antielite política, levantámos acima a
possibilidade de se tratar de cidadãos com atitudes populistas menos estáveis e in-
congruentes, expressas como tubo de escape de frustrações de curto prazo, o que
também nos ajudaria a entender a rápida ascensão e queda do fenómeno antissiste-
ma Marinho e Pinto (Salgado e Zúquete, 2017).
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